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AGÊNCIA ESTADO 

Quarenta ou 50 milhões de cruza­
dos é quanto se estima que custará a 
substituição do equipamento eletrô-
nico da Câmara dos Deputados, para 
permitir que a votação da futura 
Constituição seja feita por meio des­
se sistema e não por chamada nomi­
nal, que duraria, cada uma, pelo me­
nos uma hora e meia. 

A substituição do cérebro eletrô-
nico que comanda o sistema e a rea­
daptação e ampliação do número de 
terminais, no plenário, serão feitas 
durante o recesso parlamentar. 

Ontem, estavam voltando para 
seus Estados duas dezenas de novos 
deputados, que vieram a Brasília pa­
ra providenciar moradia e escola pa­
ra os filhos, o diretor-geral da Câma­
ra, Adelmar Sabino, acelerava as 
providências para a substituição do 
sistema eletrônico de votação. 

Há algum tempo já que o assun­
to vinha sendo examinado, desde 
que se verificou que o sistema atual 
começara a revelar suas falhas, che­
gando a ser condenado, em plenário, 
pelo próprio presidente da Casa, 
Ulysses Guimarães. Instalado há 13 
anos, sob o comando de um cérebro 
eletrônico de terceira geração da 
AEG-Telefunken, o sistema, apesar 
de pouco utilizado nos primeiros oito 
ou dez anos, tornou-se obsoleto. Foi 
o que, segundo Sabino, concluiu o 
Centro Tecnológico de Informática 
do Ministério da Ciência e Tecno­
logia. 

Nenhuma decisão, porém, pode 
ser tomada porque se aguardava 
uma deliberação preliminar sobre a 
reforma do próprio plenário. Depois 
que a ideia dessa reforma foi abando­
nada, há menos de dois meses, já não 
houve mais tempo para se realizar 
uma licitação pública. A diretoria-
geral resolveu chamar a AEG-Tele­
funken para substituir seu próprio 
equipamento. E dada a premência de 
tempo — porque ao menos a parte do 
plenário terá de estar pronta até o 
dia 31 de janeiro, véspera da instala­
ção da Constituinte, alguns compo­
nentes do aparelhamento terão de 
ser importados. 

Hoje, o sistema eletrônico possui 
459 terminais no plenário, insuficien­
te até para o número atual de depu­
tados (479). No ano que vem, serão 
487 deputados; e os constituintes 
(deputados e senadores), 559. Não há 

mais possibilidade de se aumentar o 
número de cadeiras no plenário, mas 
serão instalados alguns terminais 
para colher os votos excedentes, ain­
da que não simultaneamente. Os no­
mes irão aparecendo nos painéis do 
plenário à medida que forem sendo 
acionados os botões de votação. Mas 
o resultado só aparecerá (com o voto 
de cada um) depois de encerrada a 
votação. 

Quanto à moradia dos novos de­
putados, o diretor-geral da Câmara 
disse não haver problemas. Grande 
parte dos deputados ao reeleitos, se­
gundo ele, já entregou ou está entre­
gando seus apartamentos direta-
mente aos novos colegas. Para isso, a 
Câmara instituiu uma espécie de 
prémio: quem entregar o imóvel (que 
pertence à Câmara) até o fim deste 
mês, recebe uma "ajuda de mudan­
ça" de 50 mil cruzados. Sabino disse 
que isso sairá para a Câmara muito 
mais em conta do que se deixasse os 
deputados nos apartamentos até o 
final do prazo legal — 01 de março — 
porque então teria de pagar hotel pa­
ra os novos deputados e suas famí­
lias, que a partir de Io de fevereiro já 
estarão atuando em Brasília como 
constituintes. 

NO SENADO 

O presidente do Senado, José 
Fragelli (PMDB-MS), é um dos pou­
cos senadores que ainda permane­
cem em Brasília neste início de reces­
so parlamentar, que se estenderá até 
o dia 1° de fevereiro, quando se insta­
lará a Assembleia Nacional Consti­
tuinte. Nos gabinetes dos senadores, 
principalmente os dos que não se 
reelegeram ou não se candidataram, 
ríotava-se muito trabalho para pas­
sar as dependências aos futuros ocu­
pantes. 

Na subsecretaria de taquigrafia, 
os trabalhos de rotina desenvolviam-
se mais na área de revisão, para a 
publicação dos registros das últimas 
sessões extraordinárias realizadas 
na sexta-feira. A secretaria-geral da 
Mesa também trabalha normalmen­
te e, como ela, os serviços adminis­
trativos da Casa. 

Ao contrário do que ocorre na 
Câmara, onde serão necessárias al­
gumas obras de adaptação, para re­
ceber os futuros constituintes, no Se­
nado praticamente não há nenhuma 
providência semelhante, a não ser as 
ligadas ao preparo dos gabinetes e 
das residências funcionais. 


